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A Elaboração e Análises 
Físico-Químicas de Sabão 

Produzido com Óleo Residual 
de Fritura

Resumo
O descarte inapropriado do óleo residual de 

cozinhas domésticas e estabelecimentos comerciais 
ocorre diariamente, sendo descartados nas pias ou 
até em vasos sanitários, indo parar no sistema de 
esgoto, causando danos para o meio ambiente, mau 
cheiro, entupimento de canalizações, entre outros. O 
reaproveitamento do óleo residual promove a redu-
ção do descarte deste resíduo no meio ambiente, 
gerando renda e incentivando a reciclagem de resí-
duos domésticos e/ou industriais. Baseado nesta 
problemática, este projeto teve como objetivo 
reaproveitar o óleo residual de frituras para elabo-
ração de formulações de sabão de baixo custo e 
realizar análises físico-químicas para verificar a quali-
dade dos produtos. Foram produzidas 4 formula-
ções (tratamentos) com 5 repetições. As análises de 
pH e índice de saponificação, para verificar a quali-
dade das formulações produzidas, foram realiza-
das em duplicata. O pH e índice de saponificação 
foram determinados utilizando, respectivamente, 
pHmetro digital e titulação com ácido clorídrico 0,5 
mol/L. Verificou-se, por meio dos resultados experi-
mentais, que as formulações foram de fácil elabora-
ção, gerando sabões de bom aspecto, textura e cor. 
Verificou-se, ainda, que não houve diferença esta-
tística (p<0,05) entre as formulações em relação ao 
pH (média igual a 11,58) e ao índice de saponificação 
(média de 21,15 mg KOH.g-1).

Palavras-chave: Reaproveitamento. Formulação. 
Resíduo. Poluição. pH. Índice de Saponificação.
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ments occurs daily and these are discarded in sinks 
or even in toilets, going into the sewer system, caus-
ing damage to the environment, bad smell, clogging 
of pipes, among others. The reuse of residual oil 
promotes a reduction in the disposal of this waste 
in the environment, generating income and encour-
aging the recycling of domestic and/or industrial 
waste. Based on this issue, this project aimed to 
reuse the residual oil from frying for the prepara-
tion of low-cost soap formulations and perform 
physicochemical analyzes to verify the quality of 
the products. 4 formulations (treatments) with 5 
repetitions were produced. Analyzes of pH and 
saponification index, to verify the quality of the 
formulations produced, were performed in dupli-
cate. The pH and saponification index were deter-
mined using, respectively, a digital pH meter and 
titration with 0.5 mol/L hydrochloric acid. It was 
verified through the experimental results that the 
formulations were of easy elaboration, generating 
soaps with good appearance, texture and color. It 
was found that there was no statistical difference 
(p<0.05) between the formulations in relation to 
pH (mean equal to 11.58) and saponification index 
(mean 21.15 mg KOH.g-1).

Key words: Reuse. Formulation. Waste. Pollution. 
pH. Saponification Index.

Revisão da Literatura
Estimativas sobre o consumo de óleo de 

cozinha no Brasil indicam que o descarte inade-
quado do produto pode atingir cerca de 700 
milhões de litros ao ano, representando um grande 
potencial de contaminação dos recursos hídricos, 
de impacto sobre o meio ambiente e de gastos na 
manutenção da rede de esgoto e de água (SEMAE, 
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2017) e, de acordo com o gerente de Tratamento de 
Esgoto do Dmae (Uberlândia, MG) Marcelo Costa, 
o descarte incorreto de óleo na rede de esgoto é 
um dos principais causadores de problemas como 
entupimento e refluxo. Segundo ele, “o óleo usado 
descartado na rede funciona como uma cola que, 
junto a outros materiais, como fio de cabelo, fio 
dental e plástico, formam uma camada espessa 
que acaba entupindo a rede” (CERCA DE, 2019)

O lançamento de óleo residual nos ralos das 
residências e indústrias promovem o entupimento 
da rede, prejudicando o funcionamento das Esta-
ções de Tratamento de Esgoto (ETE), e, para retirar 
o óleo, são necessários produtos químicos alta-
mente tóxicos, o que cria uma cadeia perniciosa. 
Quando lançados nos corpos de água, os óleos e 
gorduras, promovem a poluição das águas devido 
ao óleo que fica na superfície, criando uma barreira 
que dificulta a entrada da luz e bloqueia a oxigena-
ção da água (OLIVEIRA et al., 2014).

O resíduo do óleo de cozinha, gerado diaria-
mente nos lares, indústrias e estabelecimentos do 
país, devido à falta de informação da população, 
acaba sendo despejado diretamente nas águas, 
como em rios e riachos ou simplesmente em pias e 
vasos sanitários. Dessa forma, alcança os sistemas 
de esgoto causando danos e o entupimento dos 
canos e o encarecimento dos processos de trata-
mento de efluentes nas estações, além de acarretar 
poluição do meio aquático, ou, ainda, no lixo domés-
tico – contribuindo para o aumento das áreas dos 
aterros sanitários (KUNZLER; SCHIRMANN, 2011).

O despejo de óleo residual na rede de esgoto 
provoca graves danos ambientais, além de grandes 
prejuízos para a infraestrutura de drenagem das cida-
des (ALVES, 2010; DIB, 2010; SABESP, 2011; OLIVEIRA, 
2013; SILVA; NETO, 2013; MATAVEL, 2015; COSTA 
NETO et al., 2000;)

A Resolução nº 275 de 25 de abril de 2001 do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA 
estabelece que a reciclagem de resíduos deve ser 
incentivada, facilitada e expandida no país, para 
reduzir o consumo de matérias-primas, recursos 
naturais, descarte de óleo de cozinha, usado no 
ralo da pia, direto na rede de esgoto (BRASIL, 2001).

Muitos projetos referentes à reciclagem de 
óleo têm por finalidade promover a consciência 
ambiental em todos os setores envolvidos, desde 
os seus idealizadores, até aqueles que, de alguma 
maneira, possam contribuir, doando o óleo de cozi-
nha usado, para que este tenha uma destinação 
ecologicamente correta, pois, ao se jogar o óleo usado 
na pia, está se causando um enorme impacto ao meio 
ambiente (SOUZA; SOUZA; RESENDE, 2014).

No Distrito Federal, a Embrapa Agroenergia, 
a Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal (CAESB) e a União Brasileira do Biodiesel e 
Bioquerosene (UBRABIO) estruturaram o projeto 
M.O.V.E.R. – Meu Óleo Vira Energia Renovável, para 
a cadeia produtiva do biodiesel no país e a importân-
cia do aproveitamento do óleo residual como maté-
ria-prima para a produção de biodiesel. Por meio 

da coleta e da reutilização, o óleo deixa de ser um 
problema ambiental, que polui as águas e provoca 
entupimentos na rede de esgoto, para tornar-se 
uma solução em energia renovável. O óleo coletado 
no DF será transformado em biodiesel em uma usina 
demonstrativa que está em fase final de montagem, 
com recursos da FINEP, dentro do projeto BIOFRITO, 
liderado pela Embrapa Agroenergia em parceria 
com a CAESB (MENOS RESÍDUO, 2018).

A ADM do Brasil – uma das maiores empre-
sas do agronegócio no Brasil, que atua no processa-
mento e comercialização de óleos vegetais, também 
está lançando um aplicativo que facilita o sistema de 
coleta do produto nas residências paulistanas (ÓLEO 
DE COZINHA, 2020)

Há vários projetos de reciclagem do óleo 
de fritura sendo desenvolvidos (KUNZLER; SCHIR-
MANN, 2011; VELOSO et al., 2012; WILDNER; HILLIG, 
2012; THODE FILHO et al.; 2013; MATAVEL, 2015; 
SANTOS et al.; 2015; ), com o propósito de reci-
clar e/ou promover educação e conscientização 
ambiental.

Enquanto o Brasil recicla 98% das latinhas de 
alumínio que utiliza, apenas 2% do óleo de fritura 
ainda é reaproveitado. Nesse cenário, o biodie-
sel brasileiro e a fabricação de sabão são aliados 
na eliminação do óleo de fritura como passivo 
ambiental, uma vez que o descarte inapropriado 
desses óleos já utilizados produz grandes danos 
ao meio ambiente, além de altos custos para a sua 
remediação. Se jogado pelo ralo da pia, provoca o 
entupimento das tubulações nas redes de esgoto, 
aumentando em até 45% os custos de tratamento, 
e, se lançado no corpo receptor (rios e lagos), pode 
provocar até a morte da biota aquática (BIODIESEL, 
2014; COLLARES, 2014).

A Figura 1 ilustra uma etapa incorreta de 
descarte do óleo residual de frituras e suas conse-
quências para o meio ambiente.

Figura 1: Esquema do descarte de óleo no meio ambiente 
e suas consequências.

Fonte: (RABELO; FERREIRA, 2008; BIOCOLETA, 2019).
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O óleo residual de fritura caracteriza-se por 
possuir elevada viscosidade e acidez, alto grau de 
calor específico e odor desagradável. Quando descar-
tado de maneira inadequada (Figura 2), sem obede-
cer às condições mínimas de segregação, constitui-se 
um dos resíduos domésticos mais perigosos (SABESP, 
2011; OLIVEIRA, 2013; ZUCATTO et al., 2013).

Figura 2: Esquema do descarte incorreto de óleo resi-
dual de fritura.

Fonte: (BIOCOLETA, 2019)

Normalmente, o óleo mistura-se com a 
matéria orgânica, forma crostas e retém resíduos 
sólidos, que obstruem as tubulações e as caixas 
de gordura. Esses entupimentos aumentam as 
pressões internas das tubulações, que podem 
romper-se e contaminar o solo e o lençol freático 
(DIB, 2010; SABESP, 2011; OLIVEIRA, 2013).

Segundo Matavel (2015), a maioria do óleo 
residual de fritura (ORF) gerado na cidade de Maputo 
(ES) volta a ser reutilizado por grande parte da popu-
lação das classes sociais baixa e média, na elabo-
ração dos seus alimentos, seja devido à falta de 
recursos financeiros para comprar óleo vegetal, ou 
como forma de economia doméstica. Há também 
um percentual de ORF comercializado no mercado 
informal para as fábricas de sabão existindo, deste 
modo, uma pequena quantidade de ORF descartada 
na rede de esgoto ou depositado na lixeira. Este 
fato acontece, pois tanto em nível nacional quanto 
municipal não existe nenhuma legislação que exija 
a segregação deste resíduo em específico. Em nível 
municipal da cidade de Maputo, a referência do 
ORF como um resíduo encontra-se apenas no docu-
mento de proposta do plano de combate à poluição 
ambiental municipal, cujo texto aponta que o enca-
minhamento de óleos e gorduras acumulados nas 
caixas de esgoto das cozinhas representa um risco 
de contaminar a água dos corpos receptores, por 
aumentar as cargas dos poluentes dos lixiviados, 
produzidos em lixeiras.

Heinzen e Junglos (2013) desenvolveram 
o projeto “Empreendedorismo na Escola: Projeto 
Sabão Ecológico” a partir de uma reunião na Secre-
taria da Educação de Presidente Getúlio em Santa 
Catarina. O projeto envolveu diretamente discentes, 

professores e servidores de uma escola estadual, 
com o propósito maior, além da própria fabricação 
de sabão, que foi o de mobilizar o espírito empre-
endedor de professores e alunos, no decorrer do 
ano de 2013. O projeto, além de despertar o espí-
rito empreendedor, interliga a educação ambiental, 
turismo e educação para o trânsito, objetivando que 
a educação vá além da boa qualidade, que ela seja 
uma educação de excelência.

Segundo a engenheira química do Instituto 
Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA), Ana Caro-
lina Duarte, “o sabão produzido de maneira artesa-
nal com o óleo de cozinha usado vai contribuir no 
combate da poluição e contaminação dos esgotos. 
Entender o processo químico da transformação do  
óleo para o sabão é enxergar a solução dos proble-
mas que enfrentamos hoje” (MOURA, 2014).

Através de pequenos projetos de pesquisa 
ou grandes projetos de reciclagem do ORF, busca-se 
a sustentabilidade e, em consequência, a educa-
ção ambiental que é o pilar das sociedades futuras 
(WILDNER; HILLIG, 2012). Segundo Thode Filho e cola-
boradores (2013), a produção artesanal de sabão 
utilizando o óleo vegetal residual é uma medida miti-
gadora que reduz o impacto ambiental pós-consumo.

Baseado na importância da reciclagem de 
resíduos com potencial poluidor, este projeto teve 
como objetivo produzir e avaliar formulações de 
sabões sólidos utilizando óleo residual de frituras.

Metodologia
Procedimento experimental

O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Físico-química do Instituto Federal de Educação, 
Ciência Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM) Campus 
Uberlândia, utilizando amostras de óleo residual de 
fritura coletada em alguns estabelecimentos comer-
ciais geradores. O óleo residual foi coletado em garra-
fas pet e levados para o laboratório. Foram testadas 
várias formulações de sabão dispostas em trabalhos 
científicos e na internet. Entre as formulações testadas, 
4 foram escolhidas e realizou-se 5 bateladas de cada 
formulação, ou seja, 5 repetições. Foram realizadas 
análise físico-químicas de pH e índice de saponifica-
ção de todas as formulações (Tabela 01) para verificar 
a qualidade do produto obtido.

Tabela 01: Reagentes e quantidades utilizadas nas formu-
lações

Ingredientes
Tratamentos

T1 T2 T3 T4

Óleo residual (mL) 300,0 300,0 300,0 300,0

Água (mL) 4,0 120,0 85,7 69,0

Soda cáustica (g) 40,5 60,0 42,9 45,0

Álcool (mL) 7,5 7,5 8 15

NaCl (g) - - 21,4 -

Amaciante (mL) - 12,0 - -

Vinagre - - 6,4 -
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A elaboração de cada uma das formulações 
foi realizada em pequena escala, utilizando-se 
um béquer de 2,0 L e um bastão de madeira para 
homogeneização da mistura.

Inicialmente, o hidróxido de sódio foi dissol-
vido em água dentro da capela, realizando-se a 
mistura até dissolução total. Posteriormente, foram 
adicionados os demais reagentes com homogenei-
zação contínua até consistência de sabão.

Análises físico-químicas das formulações

As análises físico-químicas foram realizadas para 
verificar a qualidade dos sabões produzidos e para veri-
ficar diferença significativa entre as formulações.

 Determinação do pH

A alcalinidade, quando mantida sob controle, 
permite a remoção de sujeiras e aumenta o poder 
de detergência do sabão acabado. Um teor contro-
lado deste parâmetro contribui para a elevação 
do poder espumante, emulgente e molhante do 
produto final. Como a alcalinidade está direta-
mente ligada ao pH do sabão, foi realizada análise 
deste parâmetro e, para a medida do pH, primei-
ramente calibrou-se o pHmetro (Gehaka, PG-2000) 
com solução tampão 7,0 e 10,0, conforme manual 
do equipamento. Em seguida, pesou-se 3,0 g da 
amostra de sabão e dissolveu-a em 100 mL de 
água destilada. O eletrodo de vidro foi inserido 
na solução obtida para a realização da medida 
e aguardou-se a estabilização do valor de pH e 
temperatura no display do equipamento.

Índice de saponificação

 A determinação do índice de saponificação 
do sabão foi realizada para verificar, no produto 
final, a influência da qualidade do óleo residual de 
fritura nas diferentes formulações de sabão produ-
zidas nesta pesquisa.

Para determinar o índice de saponificação, 
pesou-se 3,0 g da amostra de sabão, adicionou-se 
25,0 mL de KOH 0,5 mol.L-1. A mistura foi aque-
cida em manta de aquecimento por 30 minutos 
à temperatura de 80°C e, depois, foi titulada com 
ácido clorídrico 0,5 mol L-1. Para o branco, substi-
tuiu-se a amostra por 3,0 mL de água destilada e 
seguiu-se conforme as análises das amostras de 
sabão. O índice de saponificação (I.S) foi calculado 
pela Equação (01).

 Eq (01)

Onde:
Vb – volume de HCl gasto na titulação do branco, mL;
Va – volume de HCl gasto na titulação da amostra, mL;
NHCl – normalidade da solução do ácido clorídrico;
fcHCl – Fator de correção do HCl:
PMKOH – Peso molecular do KOH = 56,10 g mol-1;
ma – massa da amostra, em g;

Análise Estatística

Para o tratamento estatístico dos dados 
experimentais das análises físico-químicas, foi 
utilizado o software Agroestat, sendo considerado 
um Delineamento Inteiramente Casualizado com 
quatro tratamentos e cinco repetições. Foi reali-
zada análise de variância e, para comparação de 
médias, foi utilizado o teste de Tukey (MALDO-
NADO JUNIOR, 2019).

Resultados e Discussão
Formulações de sabões

As amostras de sabão elaboradas (Figura 3) 
apresentaram boa aparência, consistência e colo-
ração, indicando a viabilidade de uso em processos 
de limpeza domésticos e aceitação pelo consumi-
dor. Tanto a aparência, a consistência como a colo-
carão foram observadas empiricamente.

Figura 3: Amostras prontas das formulações de sabão 
realizadas em duplicata.

Fonte: os autores.

A Figura 3 ilustra quatro formulações, obti-
das em duplicata, para realização das análises 
físico químicas, com rótulos contendo identifica-
ção dos tratamentos e data de produção de cada 
uma delas.

A Figura 4 ilustra o preparo com a medida dos 
ingredientes utilizados na elaboração das formula-
ções de sabão com óleo residual de fritura.

Figura 4: Medidas dos reagentes para elaboração dos 
sabões.

Fonte: os autores.

Em relação aos custos de obtenção das formu-
lações, embora não fosse objetivo direto da pesquisa, 
verificou-se que a formulação com menor custo foi 
a 1, seguida da 3, 4 e 2, levando em conta apenas o 
custo do hidróxido de sódio e, depois, dos compo-
nentes alternativos, vinagre, sal e amaciante, pois o 
volume de óleo residual utilizado foi padronizado. 
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Não foi analisado o rendimento de cada formula-
ção; portanto, não é possível definir com certeza o 
custo de cada formulação, apenas fazer uma esti-
mativa geral.

Análises físico-químicas

Em relação ao pH (Tabela 02), verificou-se 
que não houve diferença significativa entre os 
tratamentos (formulações) (p<0,05), sendo o pH 
médio igual a 11,58, valor de pH bastante elevado. 
O pH obtido não teve interferência dos ingredientes 
utilizados (vinagre, sal, amaciante) e nem da quanti-
dade de água adicionada nas formulações elabora-
das. Os altos valores de pH indicam que deveria ser 
utilizado menos hidróxido de sódio nas formula-
ções dos sabões, pois pH mais elevado indica maior 
porcentagem de hidróxido de sódio nas formula-
ções. Embora pH mais elevados indiquem maior 
poder de limpeza, o sabão torna-se mais agressivo 
para a pele, em casos de uso diário, isto poderia 
prejudicar quem o utiliza.

 Vineyard e Freitas (2014) também realiza-
ram estudos com diferentes formulações de sabão 
e verificaram que o pH médio das amostras variou 
de 9,80 a 10,10, valores de pH menores do que os 
obtidos nesta pesquisa. A RDC n°40 de junho de 
2008 especifica que o pH para produtos de limpeza 
como sabão deve ficar entre 5,5 e 9,5. Portanto, 
todas as formulações elaboradas não atenderiam 
a esta legislação.

 De acordo com a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (ANVISA), os sabões são classificados 
como saneantes com a finalidade de produtos de 
limpeza e afins, pertencentes aos produtos de grau 
de Risco I e devem apresentar pH, na forma pura, 
em diluição a 1% p/p à temperatura de 25°C, seja 
maior que 2 e menor que 11,5. As formulações de 
sabão elaboradas apresentaram pH muito próximos 
ao limite superior permitido pela ANVISA, indicando 
que, sempre que possível, deve haver a redução da 
quantidade de hidróxido de sódio utilizada na formu-
lação deste produto (CAOBIANCO, 2015). Segundo 
Oliveira et al. (2017), a alcalinidade de sabões pode 
ser reduzida com a utilização de vinagre e/ou suco 
de limão. Em algu mas das formulações produzidas 
pelos autores, o pH do sabão foi 13, 27 mesmo com 
a adição de quanti dade padrão de vinagre.

As Figuras 5 e 6 ilustram, respectivamente, o 
preparo das amostras para determinação do pH e o 
preparo para análise das amostras em aquecimento 
e refluxo para análise do índice de saponificação.
Figura 5: Preparo das amostras para medidas do pH.

Figura 6: Etapas para a análise do índice de saponificação.

Fonte: os autores.

Fonte: os autores.

A Tabela 02 apresenta os resultados médios 
de pH e índice de saponificação de todas as formu-
lações.

Tabela 02: Resultados médios de pH e índice de saponi-
ficação.

Tratamentos I.S. (mg KOH g-1)*ns pH*ns

1 29,91 ± 3,52 a 11,30 ± 0,68 a

2 20,12 ± 6,11 a 11,95 ± 0,88 a

3 15,70 ± 2,60 a 11,65 ± 0,43 a

4 18,86 ± 3,16 a 11,43 ± 0,85 a

Média 21,15 ± 6,13 11,58 ± 0,28
*ns: não-significativo a 5% de probabilidade (p>0,05).

Verificou-se, através dos resultados obti-
dos, que o índice de saponificação (IS) médio das 
formulações avaliadas foi de 21,15 ± 6,13 mg de 
KOH g-1, sendo que não houve diferença signifi-
cativa (p<0,05) entre os tratamentos. O Índice 
de saponificação indica a quantidade relativa de 
ácidos graxos de alto e baixo peso molecular, 
estando relacionado, portanto, com a qualidade 
ou tipo de óleo utilizado na fabricação das formu-
lações de sabão. Indiretamente, verificou-se, nas 
formulações produzidas, que o índice de saponifi-
cação das gorduras utilizadas na fabricação deste 
produto apresentou valores bastante próximos, 
que são iguais estatisticamente. Este parâmetro é 
importante na formulação do sabão porque atra-
vés dele é possível calcular, para uma dada quan-
tidade de óleo, a quantidade de álcalis necessários 
para a reação (CAOBIANCO, 2015; CASTRO, 2009).

O índice de saponificação está relacionado 
com o tamanho das cadeias de ácidos graxos do 
óleo utilizado na fabricação das formulações de 
sabão e, portanto, pode ter relação direta com 
a consistência, o que não foi analisado nesta 
pesquisa.
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Em estudos sobre a elaboração de sabões, 
também seria importante analisar o índice de 
acidez, análise que verifica se todos dos ácidos 
graxos livres foram saponificados. Ter mais ácidos 
graxos livres no sabão significa ter menos sais de 
ácidos carboxílicos para a remoção de sujidades. O 
ácido graxo livre é polar e não interage com a água 
na remoção das sujidades.

Motta et al. (2017) verificaram em seus estu-
dos que a produção de sabão caseiro, a partir de 
óleo de cozinha usado, tornou-se prática comum, 
apresentando benefícios, como proteção ao meio 
ambiente e redução de gastos com produtos de 
limpeza, mas sua produção apresenta falhas na 
segurança devido a procedimentos incorretos. 
Após acompanhar a produção do sabão em várias 
residências do município de Ponta Nova-MG, obser-
varam o desconhecimento relativos à segurança no 
manuseio de soda cáustica, produção e utilização 
do sabão extremamente alcalino.

Vale lembrar que a utilização de óleo resi-
dual de frituras para elaboração de sabão é uma 
alternativa viável, além do baixo custo de produção, 
pois há um bem maior envolvido na produção de 
sabão a partir de óleo residual de fritura que é a 
reciclagem de um resíduo altamente poluente ao 
meio ambiente, atendendo ao princípio da química 
verde. Projetos de pesquisa com formulações 
adequadas e seguras, com cartilhas de manuseio 
e produção, aliados a projetos de extensão que 
levem informação correta a comunidades selecio-
nadas e/ou motivem ao micro empreendedorismo, 
podem ser os pilares para a educação ambiental, 
geração de renda, aproveitamento de resíduo e 
preservação ambiental. Projetos de incentivo ao 
reaproveitamento deste produto devem ser elabo-
rados e implantados, desde as escolas municipais 
e estaduais às Universidades, diretorias de bair-
ros, até as prefeituras com incentivos àqueles que 
geram e descartam de forma correta, estendendo 
àqueles que podem reciclar este resíduo.

Outra forma de aproveitamento seria a 
produção de brindes, com a elaboração de sabão 
de boa aparência e com embalagens atrativas a 
serem distribuídos pelos estabelecimentos gerado-
res, ou mesmo outros setores industriais, embora 
ainda seja necessário a regulamentação para a 
comercialização deste tipo de sabão.

Conclusão
As diferentes formulações utilizadas na 

elaboração de sabão sólido, testadas nesta 
pesquisa, apresentaram a mesma qualidade em 
termos de pH e índice de saponificação, que são 
parâmetros utilizados para o controle de qualidade 
deste tipo de produto. Como a RDC n° 40 de 2008 
especifica que o pH dos sabões deve estar na faixa 
de 5,5 a 9,5 e a ANVISA especifica a faixa de 2 a 
11,5, dependendo do tipo de produto, é importante 
realizar testes experimentais, buscando reduzir o 

pH das formulações, garantindo a segurança do 
usuário deste tipo de produto, já que a alta alcali-
nidade pode provocar ressecamento da pele entre 
outros inconvenientes.

Verifica-se a viabilidade da reciclagem de óleo 
residual como forma de evitar ou reduzir o descarte 
de resíduos indesejáveis no meio ambiente, além da 
geração de um produto utilizável no dia a dia, aten-
dendo ao princípio da química verde.
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